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Um aspecto intrigante no estudo da Tracção Eléctrica
Urbana reside na utilização exclusiva da alimentação eln
corrente contínua dos veículos, mesmo que, na actualidade.
sejam accionados por motores de indução trifásicos. Esta
situação ocorre desde as primitivas instalações de tracção
elétnca urbana e, por i so, há que analisar as respecti \ as
causas.

As primeiras electrificações públicas de sistemas de trans-
porte de passageiros ocorreram numa época (1879 a 188g)
eID que a energia eléctrica. utilizada então essencialmente na
iluminação, era produzida em estações centrais por máqui-
nas eléctricas de corrente contínua. Nessa época, embora
fossem conhecidos alguns tipos de alternadores, não estava
ainda demonstrada a importância do transporte de energia
eléctrica em corrente alternada. Também o motor eléctrico
disponi \ el para accionamento dos veículos era o motor de

, • - 'ocorrente continua, que, com excitação sene. apresentava
excelentes características de funcionamento para tracção
eléctrica.

Nesses anos distantes, a electrificação de uma linha
de transporte público urbano era contituída por
UIDa central produtora de energia eléctnca com '" ários
geradores de corrente contínua accionados por máqui-
nas térmicas, por uma linha de alimentação aérea, que
no caso de algumas cidades chegou a ser subterrânea,
por \ ários veículos COID motores eléctricos de corrente
contínua e por um circuito de retomo da corrente eléctrica
que integrax a os carris. Começaram a-sun as redes de
tracção eléctrica da cidade do Porto (1 g95) e da cidade de
Lisboa (] 901). A tensão eléctrica nessas linhas era de 500 V.
ou de 550 v.

Procurando defender, e uniformizar. a qualidade de serv i-
ço do sistema de alimentação dos carros eléctricos urbanos,
em 6 de Março de U~94. o "Board of Trade" publtcou Ul11
regulamento onde esta , arn especificados. de uma forma
bastante completa, regras para estabelecimento daquele CIr-
cuito eléctrico atendendo aos dois principais problemas: as
correntes eléctricas parasitas que resultavam da diferença de
potencial entre carris ou entre UIn carril e as massas \ izmha-
c a Interferência electromagnética COll1 a-, Instalações de

"-

te Iccorn urucações.
Mas. este regulamento apresenta- a U111 primeiro artigo

que ordcnax a que "todo o dínamo empregue como gerador
será dum modelo e de urna construção tais que dê U111J

corrente continua sem ondulação apreciá- c!". Corno 0-..

gerudore-, de corrente continua eram con-tnudos C0l11um
número clcv ado de lâminas no colctor. e. por IS'\O_ a ondula-
ção da corrente obtida era 111UltOpequena. o regulamento
acubux a apenas por impedir a utilização da corrente alterna-
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da na alimentação dos veículos. Mais tarde obrigaria à

utilização de rectificadores dodccafásicos de \ apor de 111cr-
cúrio na alimentação das linhas aéreas das redes de tracção
eléctrica urbana.

Serv indo este regulamento de 6 de Março de 1894 do
"Board of Trade" como padrão no estabelecuncnto das
muitas linhas de tracção eléctrica urbana, estabeleceu-se
urna prática de electrificação que tornou permanente a adop-
ção da corrente contínua na alimentação dos \ cículos. O
desenvolv imento posterior das redes eléctricas de transporte
e distribuição de energia em corrente alternada não alterou
uma situação que já tinha uma \ asta aplicação em 11111itas
cidades americanas e europeias.

Os receios iniciais e a existência de veículos de dois
andares (imperial) levaram à colocação do fio de contacto a
urna distância de sete metros do solo, mas. povtencrrncntc,
esta distância foi dimmduindo e hoje é apenas de cinco a ...,CIS

metros. Já o \ alor da tensão, inicialmente de 500 \ . aumen-
tou para 550 V e actualmente existem alguns casos de
electrificações recentes com a alimentação aérea a 750 V.

Apesar dISSO. têm surgido dúx idas sobre a adopção de 1I1n

valor 111alSclcx ado de tensão. C0l11todas as vantagens que
traria ao transporte da energia cléctnca. As qualidades
mecânicas do suporte do fio de contacto e as bou-, qualidades
dos materiais isolantes eléctncos poderiam J usuficar essa
opção: no entanto, tratando-se de UI11 problema de segurança
de pessoas no Interior do espaço urbano não tCIl1 havido
alterações sigmfacativas à pratica estabelecida. Mas a
Directix a do Conselho 91/440/CEE de 29 de Julho de ) 9LJI.
relati va ao desenv oh imento dos carn mhos de ferro cornuni-
tários, pederá alterar esta ~1t uação.

A directi \ a comunitária 91/440, separando a acti vidade de
transporte da gestão da infraestrutura e alargando o direito de
aces so à mfrac-trutura, permite criar a situação em que uln
\ eículo de transporte urbano (ou suburnano) mede rno tem
parte do seu percurso numa linha de caminho de ferro
c Ie c t r ifi c a da j á e ~t a bel e cid a . P a r a is ~o . h a ver á q LI e
compatibihzar os respectivo-, \J...,tclnas de ulunentação aérea
do \ eiculo ...

Esta rev i-ão da aplicação da corrente contínua na trac-
ção electnca urbana permite \ criticar qUl: a necessidade
onginal fOI <ubstituida por U111a regulamentação aceite e
acabou por se t0111al" urna prática corrente. A evolução
tecnolouica. e um maior conhecimento dos problema da

'-

compatibilidade electromagnética c de distribuição da cor-
rente clétrica no circuito de retomo permitem encantar
<olucões para Ul113alimentação em corrente alternada 0111

tensão elevada. ó que. não será fácil obter a aceitação
púbhca pura li111a tal prática! ... O
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